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A partir do ciclo 2025/2028, a CAPES (Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), vinculada ao
Ministério da Educação, está implementando uma grande
modificação no modelo de avaliação científica no Brasil. Até então,
os artigos científicos eram analisados de acordo com a Revista
Científica onde foram publicados e seu grau de impacto (Qualis
Periódicos), com classificação de A1 até B4. Os artigos eram
avaliados com base em um ranking dessas revistas. Isso gerava
situações em que um artigo de melhor qualidade recebia uma
avaliação inferior se publicado em revistas de ranking mais baixo
do que A1 ou A2.

Com o novo modelo, é o artigo científico que será analisado,
independentemente da revista onde foi publicado. Os artigos
científicos passarão a ser avaliados em três momentos: a relevância
da revista e do artigo por meio das citações recebidas, se a revista
possui indexação em grandes bases de periódicos e com acesso
aberto, e, por último, pelo próprio artigo científico. A base dos
Qualis Periódicos permanece, mas agora serão classificados os
artigos e não as revistas onde foram publicados.

Essa mudança radical favorece muito as revistas científicas
nacionais. Os pesquisadores enfrentam enormes dificuldades para
publicar em revistas científicas de alto impacto, que privilegiam
publicações de renomados centros de pesquisa. Além disso, os
periódicos muitas vezes cobram valores altos para os padrões
brasileiros. A revista Nature, por exemplo, chega a cobrar US$12.290
para a modalidade de acesso aberto. A partir de agora, o que vale é
a qualidade do artigo. Diversas revistas nacionais se beneficiam
muito com essa mudança. Nossa Revista Científica do Iamspe é
uma delas, e esperamos receber artigos com qualidade científica
cada vez mais aprimorada.



EM DESTAQUE

EVENTO: JORNADA PÓS CROI 2025 -
CONFERENCE ON RETROVIROSES AND
OPORTUNISTIC INFECTIONS

Data: 05 de abril
Horário: 08h20 às 17h30
Local: Auditório do Complexo Iamspe
Inscrições gratuitas limitadas - Link
para inscrições:
https://forms.gle/V4uEj8YYX3hz4g3B7

Dr. Carlos Lehn
Diretor do Serviço de Cirurgia de Cabeça e
Pescoço do HSPE

Evento: ICC Next Legacy, em Fortaleza-CE de 07 a 09
de abril de 2025.
Aula: Ablação térmica de nódulos da tireoide.

PROFISSIONAIS EM FOCO

https://forms.gle/V4uEj8YYX3hz4g3B7


Título da Tese: “Avaliação clínica, histológica e por microscopia eletrônica de
varredura de hastes capilares dismórficas na alopecia frontal fibrosante”

Resumo: A presença de hastes capilares dismórficas é comumente observada em
pacientes acometidos por alopecia frontal fibrosante (AFF), apesar de pouco
estudada. Na literatura científica, o termo mais utilizado para este achado é pili
torti. Alguns autores sugerem que o dismorfismo das hastes nas alopecias
cicatriciais esteja relacionado à fibrose perifolicular. Os objetivos do estudo foram
avaliar a frequência de hastes capilares dismórficas em biópsias de couro cabeludo
de pacientes acometidos por AFF, sua associação com outros sinais histológicos da
doença e caracterizar o aspecto das hastes dismórficas em uma série de pacientes
com AFF através de três diferentes métodos de imagem: dermatoscopia, histologia
e microscopia eletrônica de varredura (MEV). Trata-se de estudo transversal
composto por duas fases independentes. Na primeira fase foram analisadas
biópsias de couro cabeludo, seccionadas transversalmente, de pacientes
acometidos por AFF, para avaliar a frequência de hastes capilares dismórficas e
estudar a associação com inflamação e fibrose perifolicular, atrofia da bainha
radicular externa (BRE) e presença da glândula sebácea (GS). A título de
comparação, nesta fase também foi avaliada a frequência do dismorfismo de haste
em biópsias de couro cabeludo de pacientes com uma alopecia não cicatricial e
não inflamatória, alopecia de padrão feminino (APF). Na segunda fase do estudo,
pacientes com AFF que apresentavam hastes dismórficas ao exame físico, tiveram
suas hastes analisadas através da dermatoscopia, histologia e MEV. 

Descritores: Alopecia; Doenças do Cabelo; Folículo piloso; Microscopia; Microscopia
Eletrônica de Varredura.

Mais informações em: posgrad@iamspe.sp.gov.br

Data: 18 de março
Horário e local : 12h00 - Avenida
Ibirapuera, 981- 1º andar sala 104
Defesa de Tese de Doutorado -
Pós-graduando: Gustavo
Baptista de Almeida Faro
Orientador: Prof.ª Dra. Neusa
Yuriko Sakai Valente

DEFESA DE TESE 

mailto:posgrad@iamspe.sp.gov.br


Introdução: A osteoporose é uma doença caracterizada pela perda
progressiva de massa óssea e deterioração da microarquitetura, o que a
torna mais frágil e propensa a fraturas. Uma das opções de tratamento
disponíveis para reduzir o risco de fraturas em pacientes com osteoporose é
o denosumabe, um anticorpo monoclonal que inibe a ação dos osteoclastos
e ajuda a preservar a massa óssea. Objetivos: Analisar detalhadamente o
perfil de pacientes extremo idosos com osteoporose em tratamento com
denosumabe. Métodos: Estudo retrospectivo em hospital terciário de São
Paulo. Foi feita a revisão de prontuário de 121 pacientes, com idade igual ou
superior a 80 anos e que receberam tratamento com denosumabe no
período entre 1º de janeiro de 2021 e 31 de dezembro de 2022. Resultados:
A maioria dos pacientes era do sexo feminino com 91,74% e apenas 8,26%
do sexo masculino, com média de 86 anos. Destes pacientes, 67% não
tiveram hospitalizações durante o período do estudo. A ocorrência de
fraturas sintomáticas foi baixa, a média de escore T do fêmur total dos
pacientes foi de -2,4. Com relação ao uso prévio de bisfosfonatos, 90% dos
pacientes já haviam utilizado essa classe de medicamentos. Desses, 51%
fizeram uso de bisfosfonatos orais por mais de 5 anos e 23% utilizaram
bisfosfonato endovenoso pelo mesmo período. A maioria dos pacientes
(87%) fazia uso de mais de 5 medicamentos diariamente. Mais da metade
apresentavam mais de 5 comorbidades. O uso prévio da teriparatida foi
registrado em 31% dos pacientes. Conclusão: Este estudo retrospectivo
forneceu um perfil detalhado de pacientes extremo idosos com osteoporose
em tratamento com denosumabe. As características clínicas e
densitométricas da população avaliada permitem inferir que se trata de um
grupo de pacientes com alto risco para fraturas por fragilidade. Verificou-se
uma excelente adesão ao tratamento, o que corrobora a expectativa de que
a posologia semestral é favorável, e um número pequeno de fraturas
sintomáticas e internações, o que sugere que o denosumabe pode ser uma
opção eficaz para reduzir o risco de fraturas em extremo idosos com
osteoporose.

Resumo:

Experiência com o uso do denosumabe no
paciente extremo idoso

Autores: Hélida Rosana de Jesus Ferreira
Caldas e Elaine de Azevedo

TRABALHO DE DESTAQUE PUBLICADO
NA REVISTA CIENTÍFICA DO IAMSPE

Descritores: Osteoporose; idoso; denosumabe. 



O Cedep realiza no mês de março, a Capacitação Médica Inicial , que
inclui treinamento em habilidades médicas com foco em técnicas de
intubação orotraqueal, ressuscitação cardiopulmonar e acesso venoso
central guiado por ultrassom. O treinamento é destinado aos médicos-
residentes que ingressaram nos Programas de Acesso Direto da
Residência Médica do HSPE em 2025, será realizado no Cesir e
coordenado pelo Dr. Werlley Januzzi.

Mais informações em centro.simulacao@iamspe.sp.gov.br

FIQUE SABENDO

Consulta Pública é um mecanismo de publicidade e transparência utilizado
pela Administração Pública para obter informações, opiniões e críticas da
sociedade a respeito de determinado tema. Esse mecanismo tem o objetivo de
ampliar a discussão sobre o assunto e embasar as decisões sobre formulação e
definição de políticas públicas. Para promover a participação da sociedade no
processo de tomada de decisão para a inclusão de medicamentos e outras
tecnologias no SUS, a Conitec disponibiliza suas recomendações em consulta
pública por um prazo de 20 dias. No momento, encontra-se disponível para
consulta pública: Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas de Hipertensão
Arterial Sistêmica, Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Acromegalia e
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Espondiloartrite Axial.

Informações em https://www.gov.br/conitec/pt-br/assuntos/participacao-
social/consultas-publicas/vigentes

mailto:centro.simulacao@iamspe.sp.gov.br
https://www.gov.br/conitec/pt-br/assuntos/participacao-social/consultas-publicas/vigentes
https://www.gov.br/conitec/pt-br/assuntos/participacao-social/consultas-publicas/vigentes


O 47º Simpósio de Dermatologia Tropical
e Doenças Negligenciadas - Dermatrop,
organizado pela Sociedade Brasileira de
Dermatologia (SBD), será realizado nos dias
11 e 12 de abril, no Auditório do Complexo
Iamspe. Este evento científico reunirá
especialistas de todo o Brasil para discutir os
avanços no diagnóstico, tratamento e
prevenção de doenças dermatológicas, com
foco especial em dermatologia tropical. A
programação inclui palestras sobre temas
como MPox, herpes, hanseníase e
leishmaniose, além de sessões de casos
clínicos e novas ferramentas de diagnóstico.

O II Simpósio de Neuro-Oncologia da
Academia Brasileira de Neurologia (ABN)
será realizado no dia 3 de maio, no
auditório do Complexo Iamspe. Este
evento integra a campanha Maio Cinza,
apoiada pelo Cedep, com o objetivo de
aumentar a conscientização sobre
tumores cerebrais e outras condições
neuro-oncológicas. O simpósio será
multidisciplinar e reunirá especialistas
renomados para discutir os avanços no
diagnóstico, tratamento e pesquisa em
neuro-oncologia. A programação inclui
palestras, mesas-redondas e sessões de
apresentação de trabalhos científicos.

PÍLULAS



CURSOS MULTIPROFISSIONAIS 

PREVENÇÃO DE
INFECÇÃO HOSPITALAR

PROCESSO DE ENFERMAGEM

Data: 28/03 a 28/04

Local: on-line via Ambiente Virtual de

Aprendizagem do Iamspe

Mais informações: ramal 8729 ou

educacaocorporativa@iamspe.sp.gov.br

Data: diversas datas e horários a

partir de 18/03

Local: Sala 110 (Prédio da

Administração)

O Núcleo de Inovação Educacional do Cedep oferecerá
para as equipes de enfermagem do Iamspe e

terceirizados o curso:

mailto:educacaocorporativa@iamspe.sp.gov.br


Para sugerir e divulgar envie e-mail para:

radarcientifico@iamspe.sp.gov.br ou no telefone 

(11) 4573-9346 – Equipe de Produção Científica e

Educação Médica Continuada.

Participe da Comunidade Científica no WhatsApp: 

(11) 94321-8659 e receba atualizações.

Participaram desta edição: Diretoria do Cedep (Dr.

Fabiano Rebouças Ribeiro), Equipe de Educação

Médica Continuada (Dra. Marta Ferraz, Dr. Eric

Andrade, Dr. Reginaldo Lopes, Dr. Werlley Januzzi),

Núcleo de Inovação Educacional (Josiane M. de Moura),

Equipe de Apoio à Pesquisa Científica - Stricto Sensu

(Gilda L. Evangelista).

Produção: A4&holofote e Comunicação Corporativa

Iamspe

Colabore com o
conteúdo do
Radar Científico
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